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Na página inicial dês te trabalho, quando o Centro de Estudos 
Baianos reinicia suas publicações, graças à ajuda financeira da Casa 
Forte S/A, uma palavra de saudade e de reconhecimento torna-se 
necessária o oportuna. Consignamos aqui, num preito de justiça, nossa 
homenagem á memória de Afonso Ruy de Souza, que, durante muitos 
anos, exerceu, com dedicação e eficiência, as funções de Secretário 
do Centro, conseguindo publicar e divulgar 66 monografias do maior 
interêsse para o conhecimento da formação baiana, estudada em di- 
versos dos seus aspectos por ilustres pesquisadores nacionais e es- 
trangeiros. 

Desaparecido a 27 de julho de 1970, em plena atividade intelec- 
tual, Afonso Ruy deixou, no campo do teatro e da história, obra de 
Indiscutível valor, cumprindo destacar a Primeira Revolução Social 
no Brasil, a Coluna Prestes, História Administrativa da Cidade do Sal- 
vador, História da Câmara Municipal de Salvador, História do Teatro 
na Bahia, Dossier de Labatut, Correspondência íntima de Ruy Barbosa, 
ensaios de real significação para o estudo do nosso passado. Tendo 
desempenhado vários e importantes cargos públicos, lecionado na Fa- 
culdade de Filosofia da Universidade Católica de Salvador, Afonso 
Ruy cie Souza possuía reais qualidades de administrador e sabia exer- 
citar, com entusiasmo, as tarefas que lhe eram confiadas. Era um ani- 
mador c um realizador. 
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Três figuras literárias da Bahia 

Ti akilhn semestral da disciplina Sociologia da Vida Intelectual da 
Baliia (1900 a 1910) do Curso de Mestrado da Faculdade de Filosofia 
c Ciências Humanas da UFBA. 



I. A vida intelectual baiana de 1900 a 1930. 

1.1. O seu significado 

Diz Almachio Diniz, em A Cultura Literária da Bahia contem- 
porânea, cjiicí. com a República “( . . . ) a capital do país passou a ser 
a sede, a fonte, a origem, o berço de tôdas as manifestações estéticas 
do Brasil”, mas que “ainda assim, a Bahia que fulgurou muito no pri- 
meiro período (colonial), que triunfou, por vezes, no segundo (impe- 
rial), não perdeu a sua notoriedade no terceiro (republicano), que é 
positiva (...)” 1. Não se discutirão as suas afirmações sôbre os perío- 
dos colonial e imperial que ultrapassam o aqui focalizado, embora fi- 
duem assinaladas as restrições que se fazem a êste tipo de periodiza- 
ção de bases simplesmente políticas. Quanto àquelas que se referem 
ao terceiro período citado por Almachio Diniz, algumas considerações 
devem ser acrescentadas. Que o Rio de Janeiro era o centro intelec- 
tual, e não apenas estético, do país, no período assinalado por êste 
autor, não resta dúvida alguma, com o que não se concorda, princi- 
pulmente em se tratando de vida literária, é que o predomínio da então 
< '.apitai tenha se consolidado apenas a partir da República. A êste res- 
peito é muito mais de se considerar a observação de Alexandre Passos, 
de 1941, segundo a qual “O Rio de Janeiro, centro da literatura nacional, 
há mais de oitenta anos, atrai os homens de letras, os quais são tam- 
bém forçados a abandonar a província em consequência da luta eco- 



1 ) Almachio Diniz. A Cultura Literária da Bahia Contemporânea, pág. o. 
O.s parênteses foram acrescentados. 
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nómica e da ambição de renome”. 2 e, quanto à notoriedade da vida 
intelectual baiana, apesar de o autor a ter declarado em 1911, a de- 
claração é válida para todo o período de 1900 a 1930 e é corroborada 
pelas palavras de Alexandre Passos, que, depois de historiar as letras 
baianas de 1900 a 1940, conclui; “Como se viu, os oito lustros dêste 
século não foram ineficazes no que se refere à vida intelectual na 
Bahia, sem contar com as instituições de ensino de todos os graus, e 
onde se vão encontrar excelentes representantes da cultura, especial- 
lizada ou não. ”3 



1.2. Os estabelecimentos de ensino 

Até aqui, tomando por base depoimentos sôbre a vida literária 
baiana, que incluem, pelo menos em parte, o período de 1900 a 1930, 
pretendeu-se demonstrar a existência de uma vida intelectual atuante 
na Bahia de então. Mas, como fica patente das palavras de Alexandre 
Passos, a vida intelectual não sc resume às letras. Muitas outras ma- 
nifestações de cultura, principalmente ligadas às instituições de ensino, 
se concretizaram. 

A Bahia do início dêste século já possuía uma longa tradição 
escolar. Sem que seja necessário retornar ao antigo Colégio dos Jesuí- 
tas, que iniciou esta tradição no século XVI, convém que sejam lem- 
bradas as escolas de vários níveis de aprendizado que marcaram sua 
presença na época, como, para os cursos secundários, o Ginásio da 
Bahia e a Escola Normal, onde se formaram ou exerceram o magis- 
tério muitas figuras da intelectualidade, e as institutições de ensino 
superior como a Faculdade de Medicina, a Escola de Belas Artes, a 
Faculdade de Direito, a Escola Politécnica e a Escola Comercial (que 
numa das modalidades de seus cursos também conferia um diploma 
superior). 

Destas escolas de nível superior, que foram citadas pela ordem 
cronológica de sua fundação, merece destaque especial a Faculdade 
de Medicina, pois, pelo menos no início do periodo que vem sendo fo- 
calizado, ainda era sensível o seu predomínio na vida cultural baiana. 
Isto. porém, se explica pela prioridade da instalação do colégio médico- 
cirúrgico na Bahia, em 1808, o qual foi transformado, juntamente com 
o do Rio, em 1832, em Faculdade de Medicina, sendo que, a partir de 
então “As duas cidades tornaram-se focos mais vivos da cultura eu- 
ropéia, não só a de caráter técnico, ligado à medicina, mas, por seu 
intermédio, a das ciências naturais que residem à base da profissão ”.4 
A Faculdade de Medicina, à qual se agregam os cursos de odontologia 



2) Alexandre Passos. Letras Bahianas, pág. 25. 

3) Idem. pág. 28. 

4) Notícia Histórica da Universidade da Bahia, pág. 19. 
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ü farmácia, ganhou em prestígio ao longo de sua história, atingindo 
renome e projeção devidos “primordialmente à plêiade de médicos, 
cientistas e humanistas que aí se formaram e praticaram o ensino e 
a pesquisa, muitos dêles atingindo vulto nacional e, não raro interna- 
cional, como que atestando o valor da Bahia como centro científico 
com vida própria”. s 

Mas, apesar de gozar de alto prestígio, a Faculdade de Medicina 
náo dominou de forma absoluta a vida cultural baiana de 1900 a 1930. 
A Faculdade de Direito, fundada em 1891, ràpidamente se impôs, con- 
tando com reconhecidas personalidades no seu quadro docente, ser- 
vindo, “de acordo com o espírito da época, não só para as liças aca- 
démicas como também de campo de debate das idéias filosóficas” e 
formando “muitos bacharéis — juristas ou simplesmente advogados 
profissionais que prestaram apreciável contribuição ao desenvolvi- 
mento intelectual do país.” 6 

Foi longa a consideração sôbre as instituições de ensino, prin- 
eipulmcnte as de nível superior, mas necessária pois foi especial- 
mente (Mn tôrno delas que se processou a vida intelectual baiana de 
1900 a 1930, o que se poderá compreender mais fácilmente se se lem- 
brar que os citados estabelecimentos não se limitavam à difusão e 
ensino das disciplinas dos currículos de seus cursos, mas funciona- 
vam como centros de discussão de todos os temas de cultura. 



1.3. Outros focos de vida. intelectual 

Se bem que os principais impulsionadores da vida intelectual 
baiana, no período de que se vem tratando, fôssem os estabeleci- 
mentos de ensino, não podem deixar de ser mencionados outros focos 
de irradiação de cultura, como os órgãos de imprensa, as livrarias e 
os cafés o teatros. 

Segundo Alexandre Passos, “a Bahia sempre possuiu grandes e 
Importantes jornais, desde O Prospecto, que precedeu de um dia à 
Idade d’Ouro do Brasil”. 7 E, do seu relato sôbre “Uma fase de tran- 
sição na imprensa baiana”. 8 obtém-se uma relação dos jornais que 
aqui circulavam: o Jornal de Notícias (“... desde 1910 modernizava o 
seu formato material, aparecendo em suas colunas artigos assinados 
por colaboradores indígenas e de outros Estados, e correspondentes 
no estrangeiro, sobressaindo o seu serviço telegráfico completo...”), 
o Diário de Notíeias (“.. .uma folha conservadora, respeitada em todo 
o Norte, alheia que era ao partidarismo político. Os seus artigos de 



5) Idcin. Pág. 24. 
ti) Idern. Pág. 30. 

7) Alexandre Passos. ()p. cit., pá". 7. 
II) Ideni. Pag. í* u 13. 
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fundo faziam meditar. Eram, ao tempo, escritos por Américo Barreira, 
Virgílio de Lemos, Heráclito de Matos, Galdino de Castro e Alexandre 
Porphyrio. Altamirando Requião, além da crônica diária “Penumbra” 
combatia a impunidade de certos vícios, que, à proporção que Sal- 
vador se modernizava, invadiam a cidade.”), o Diário da Bahia (“... 
decano da imprensa baiana e um dos mais antigos jornais do país, 
órgão de partido, continuava a tradição: bem escrito, trazendo o seu 
artigo doutrinário inserto nas duas primeiras colunas...”), A Tarde, 
Jornal Moderno, A Notícia, () Estado, () Correio, A Gazeta de Notícias 
A Cidade, Correio da Tarde, O Tempo, Estado da Bahia, A Hora, Ga- 
zeta do Povo, O Democrata, O Imparcial. Não é, entretanto, pelo seu 
noticiário que os jornais importam e contribuem, sobretudo, para a 
vida intelectual, mas sim, pelos seus artigos de fundo e editoriais, 
pelas páginas e rodapés de crônicas e comentários culturais, pela pu- 
blicação de peças literárias e pelas tão frequentes e empolgantes polê- 
micas travadas então entre destacadas personalidades do meio in- 
telectual. 

As livrarias não eram numerosas na Bahia dessa época, mas 
apesar de poucas, pelo menos duas, em fases distintas do período, 
exerceram relevante papel na vida intelectual. Nos primeiros anos foi 
a Catilina e, mais tarde, a Libéria Espanola. Esta última demons- 
trou concretamente a sua influência ao dirigir as atenções de alguns 
intelectuais, durante certo tempo, para assuntos e manifestações da 
cultura hispânica. 

Ainda funcionando de algum modo como centros irradiadores 
de cultura, reminiscências de uma propalada boêmia intelectual, cujo 
grau de atuação não se conseguiu realmente apurar, mas que, na opi- 
nião de Estácio de Lima era bastante sensível no período de 1900 
a 1930, 9 merecem ser citados os cafés, principalmente aquêles loca- 
hzados entre a atual Praça Castro Alves e o Terreiro de Jesus, o Suíço, 
o Teutônia, o Luso-Brasileiro, a terrasse do Cinema Guarani, o Café 
das Meninas, o Brunswick, o Triunfo e o Perez, onde se reuniam gru- 
pos de intelectuais e estudantes, alguns com pouso certo e presença 
infalível, para as mais diversas discussões. E, na lista dos locais assi- 
duamente frequentados pela pacata boêmia intelectual baiana, não 
podem ficar esquecidos o velho Teatro São João nem o mais recente 
Politeama. 



9) Estácio de Lima. Entrevista, 29. IV. 1971. 
(i 




2. A vida literária no contexto da vida inte- 
lectual baiana do período 



2.1. Papel relevante da vida literária 

Uma primeira abordagem às modalidades de expressão da vida 
intelectual baiana, de 1900 a 1930, deixa de pronto a impressão de ter 
sido a literária a que alcançou maior relêvo na época. Um pouco mais 
de acuidade na observação, no entanto, conduz a uma mudança de opi- 
nião, levando a que se apurem as justas medidas em que cada uma 
da.s diversas modalidades se manifestou. A partir daí, então, compre- 
ende-sc que, muito provàvelmente, tenham sido até mais importan- 
tes, dentro do seu âmbito específico, os estudos e pesquisas de temas 
médicos, para referir apenas os mais evidentes, do que as revelações 
literárias, no conjunto da literatura do país. 

Esta observação posterior, contudo, não invalida a impressão ini- 
cial, principalmente quando se está empenhado em analisar sociològi- 
eamente a vida intelectual. E isto porque, do ponto de vista de uma 
Sociologia de vida intelectual, foi realmente a vida literária a que mais 
so projetou. 

Existem, evidentemente, razões que explicam a maior projeção 
da vida literária então. Antes de mais nada, é preciso salientar que o 
adjetivo “literário” assume aqui, quase que totalmente, aquêle signifi- 
cado amplo de Literatura, ao qual Soares Amora se refere e explica 
como sendo “a expressão pela linguagem falada ou escrita, da cultura 
espiritual/’ i 

Ora, numa época em que o humanismo era incontestàvelmente 
o traço mais marcante da formação dos intelectuais, preponderante 
mesmo entre aquêles que se dedicavam a sérias e profundas pesquisas 



1) Antônio Soares Amora. Teoria da Literatura, pág. 23. 
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científicas, até no campo das ciências ditas exatas, em que o “poligra- 
íismo” não tinha se rendido aos apelos da especialização, em certo 
sentido limitadora de horizontes, e, ainda, quando se cultivava, quase 
ao exagêro, as artes de bem escrever e de bem falar, não há dúvida 
de que o literário, entendido como se explicou acima, e também como 
criação estética, pôde se desenvolver amplamente. 

Por outro lado, há que considerar ainda a maior facilidade de 
compreensão e assimilação do material literário pelo leitor (ou ou- 
vinte) comum, situado fora do círculo intelectual, que faz com que 
êste material seja mais amplamente divulgado, o que facilita a sua lo- 
calização posterior. 

Se a vida literária, colocada em suas justas medidas, não foi a 
expressão mais importante da vida intelectual baiana de 1900 a 1930, 
nem por isso ela deixou de ser relevante e, como se pôde observar, 
chamou a si quase a totalidade dos intelectuais. 



2.2. Agremiações literárias 

Durante o período de 1900 a 1930, várias agremiações literárias, 
ou que estendiam a sua atuação até o campo literário, existiram ou se 
formaram na Bahia, algumas delas com caráter nitidamente institu- 
cional, outras como simples congregações de intelectuais. 

Observa Aimachio Diniz que “ Houve sempre a mais manifestada 
tendência associacionista dos nossos homens de letras. Tôda a vez que 
o movimento intelectual da Bahia se avigorou, houve manifestações 
de gregarismo literário, (...)” 2 a observação é inteiramente correta 
e abrange quase tôdas as fases da vida literária baiana. No entanto, 
esta “tendência associacionista dos nossos homens de letras” não cons- 
titui uma característica específica dos baianos e, sim, dos homens de 
letras em geral (do Homem...), sendo encontrada em outras regiões 
e em outras épocas. O que pode conduzir à idéia de que esta tendência 
tenha se revelado mais frequentemente na Bahia de 1900 a 1930 é a 
proximidade no tempo e no espaço, que permite a identificação de 
grande número de agremiações do gênero, de maior ou menor vulto, 
como as que seguem: 

O Instituto Geográfico e Histórico, “sob cuja cúpula gloriosa 
tantas vêzes nos temos congregado e que sucedeu ao Instituto Histórico 
Provincial, (o qual) foi fundado em 13 de maio de 1899 (...)”, diz 
João Américo Garcez Froes, acrescentando que êle “tem contribuído 
valentemente para a florescência das letras neste Estado da Bahia” 



2) Aimachio Diniz. A Cultura Literária na Bahia Contemporânea, pág. 62. 
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como o provam “os 67 volumes de seus Anais, sempre com proveito 
consultados pelos estudiosos, ávidos de esclarecimentos históricos e 
geográficos, vinculados ao presente e ao passado. ”3 

Ainda sôbre o Instituto Geográfico e Histórico como instituição 
ligada à vida literária, é do maior interêsse a informação de Alexandre 
Passos: “Logo no início da guerra (a de 1914), o Instituto Histórico or- 
ganizou tertúlias literárias, aos domingos, independentes de suas ses- 
sões e de grande alcance intelectual e social. Creio que nasceu daí a 
idéia da fundação definitiva de uma Academia de Letras ( . . . )4 

A Nova Cruzada, associação de jovens intelectuais baianos, tal- 
vez a de maior expressão literária entre tôdas as que se organizaram 
no período de 1900 a 1930, sôbre a qual se transcrevem trechos das 
“reminiscências” de Antônio Vianna, por serem bastante elucidativos 
do que ela representou: 

“A Nova Cruzada marcou, incontestàvelmente, uma época de 
fecunda agitação literária na Bahia. Fundada a 13 de maio de 1901, por 
um grupo de jovens estudantes profitentes apaixonados das artes, 
atravessou mais de um decênio a distribuir estímulos e emulações en- 
tre a mocidade enamorada do belo e a que faltava orientação segura. 
Regida pelo critério da seleção de valôres pôde reunir, em breve, uma 
intrépida falange de poetas, escritores e artistas, sem dedignar-se de 
acolher quantos se tornassem apreciáveis em outras atividades. Tantos 
e tais foram os frutos recolhidos da sementeira bendita que raro é o 
setor soc ial em que não se encontrem os remanescentes daquele pu- 
gilo estudioso. Disse remanescentes porque as demonstrações coletivas 
cessaram com a dispersão do grupo, egresso das lides universitárias 
para distinguir-se pela elevação dos elementos com que penetrava indi- 
vidualmente na vida pública. Admirável sobretudo o equilíbrio vital 
daqueles moços imbuídos do ideal de servir à pátria, servindo às letras 
e às artes. Pobres na sua maioria, nunca cogitaram de sede própria, 
nem de aparatos materiais para as suas surtidas. ”5 

Refere-se Antonio Vianna, no trecho acima transcrito, à situação 
social dos membros da Nova Cruzada, dizendo que êstes provinham, 
pràticamente de todos os setores da sociedade, o que depõe a favor da 
democratização da vida literária baiana. A esta informação convém que 
se acrescente a de Alexandre Passos, que dá a conhecer as diversas 
profissões e ocupações dos neo-cruzados: “Pertenciam seus associa- 
dos (da Nova Cruzada) às escolas superiores, ao professorado, às clas- 
ses militares, ao comércio, ao funcionalismo público. ”6 

3) João Américo Garcez Froes. “Academia de Letras da Bahia”, in Revista 
da Academia dc I^etras da Bahia n. 16, pág. 110. 

4) Alexandre Passos. Letras Bahianas, pág. 22. 

5) Antonio Vianna. “A Nova Cruzada”, in Revista da Academia de Letras 
da Bahia, n. 16, pág. 45. 

6) Alexandre Passos. Op. cit., págs. 18 e 19. 
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